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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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COMPOSIÇÃO E SELEÇÃO DE MESOHABITATS 
POR AVES AQUÁTICAS EM TRECHOS DO RIO 

ITAPECERICA, NO MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS, 
MINAS GERAIS

CAPÍTULO 2

Thaynara Pedrosa Silva
Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade 

Divinópolis, Minas Gerais.

Gabriele Andreia da Silva
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Biologia, Laboratório de Ornitologia e Bioacústica.

Alysson Rodrigo Fonseca
Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade 

Divinópolis, Minas Gerais.

Júnio de Souza Damasceno
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Divinopolis / João Monlevade - Minas Gerais

Debora Nogueira Campos Lobato
Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade 

Divinópolis, Minas Gerais

RESUMO: Alterações relacionadas 
a urbanização causam perturbações 
principalmente em hábitats aquáticos, afetando 
a dinâmica e diversidade de espécies. As 
aves aquáticas são aquelas que dependem 
direta ou indiretamente de ambientes úmidos 
para suas atividades biológicas e essas 
apresentam diferenças no uso e estratégias 
de forrageamento. O objetivo do presente 
estudo foi inventariar e avaliar a distribuição 
de espécies de aves aquáticas em diferentes 
trechos do rio Itapecerica em Divinópolis, MG. 
O estudo consiste em observações diretas em 
pontos fixos em quatro áreas amostrais ao longo 

do rio. Foram realizadas aletoriamente quatro 
visitas mensais, de agosto a dezembro/2016 
e janeiro a julho/2017 no período matutino 
das 07h00min às 11h30min e vespertino das 
13h00min às 18h00min, havendo revezamento 
de horário (manhã/tarde). Foram registrados 
1754 indivíduos, pertencentes a 21 espécies 
de aves aquáticas, distribuídas em nove 
famílias durante o período de agosto/2016 a 
julho/2017. As espécies com maior número 
de indivíduos registrados foram Nannupterum 
brasilianus representando (34,12%) do valor 
total, seguido por Egretta thula (18,54%) e 
Amazonetta brasiliensis (12,71%). O trecho 
do encontro dos rios obteve o menor número 
de indivíduos em relação aos demais, o que 
pode ser explicado pela a heterogeneidade do 
habitat. Os mesohabitats mais utilizados pelas 
comunidades de aves foram a região litorânea 
e as margens. O estudo pode ressaltar a 
importância das áreas verdes urbanas para 
manutenção das espécies de aves aquáticas, 
que utilizam dessas áreas para descanso e 
refúgios e ainda propor medidas de conservação 
de parques urbanos para manutenção da 
diversidade local.
Palavra Chave: Rios urbanos, Qualidade 
Ambiental, Aves.

ABSTRACT: Changes related to urbanization 
cause disturbances mainly in aquatic habitats, 
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affecting the dynamics and diversity of species. Waterfowl are those that depend 
directly or indirectly on humid environments for their biological activities and these 
present differences in use and foraging strategies. The objective of this study was to 
inventory and evaluate the distribution of waterbird species in different stretches of 
the Itapecerica River in Divinópolis, MG. The study consists of direct observations at 
fixed points in four sample areas along the river. Four monthly visits were conducted 
randomly, from August to December/2016 and January to July/2017 in the morning 
from 07:00 to 11:30 and in the afternoon from 13:00 to 18:00, with a schedule of 
morning/afternoon. A total of 1754 individuals belonging to 21 species of aquatic 
birds were recorded in nine families during the period from August 2016 to July 2017. 
The species with the highest number of registered individuals were Nannupterum 
brasilianus (34.12%), followed by Egretta thula (18.54%) and Amazonetta brasiliensis 
(12.71%). The section of the rivers meeting had the lowest number of individuals 
in relation to the others, which can be explained by the habitat heterogeneity. The 
mesohabitats most used by the bird communities were the coastal region and 
the banks. The study may highlight the importance of urban green areas for the 
maintenance of waterbird species, which use these areas for resting and refuges 
and also propose conservation measures of urban parks to maintain local diversity. 
Keywords: Urban Rivers, Environmental Quality, Birds.

1 |  INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, tem se percebido uma rápida expansão da ocupação 
humana em ecossistemas naturais, que no caso das cidades forma ambientes 
heterogêneos e mosaicos isolados de fragmentos vegetais. Tais alterações causam 
desequilíbrio ambiental, diminuindo, deslocando ou mesmo eliminando as espécies 
que utilizavam desses locais para refúgio, alimentação e reprodução (LAURANCE; 
VASCONCELOS, 2009; TABARELLI; GASCON, 2005).

As alterações antrópicas relacionadas à urbanização podem causar perturbações 
em hábitats aquáticos como rios e lagos urbanos, onde aspectos como drenagem, 
desmatamento de matas ciliares, poluição, alterações no fluxo de água (RODRIGUES; 
MICHELIN, 2005) e profundidade dos ecossistemas aquáticos podem afetar a dinâmica 
e a diversidade de espécies (ISOLA et al., 2000; COLWELL; TAFT, 2000; ERWIN, 
2002).

Aliado a esses fatores, a eutrofização dos recursos hídricos aumenta a 
produtividade primária, propiciando o aparecimento de algas e bancos de macrófitas, 
que utilizam fontes de fósforo e nitrogênio oriundas principalmente do esgoto 
doméstico (RIETZLER; VIEGAS, 2001; GIANI et al., 1998). Tais condições favorece o 
desenvolvimento de organismos que vivem associados a essas macrófitas, tais como 
moluscos, insetos aquáticos, nematoides e crustáceos que vivem ali e que fazem parte 
da alimentação de peixes e aves aquáticas (MORETTI et al., 2003; CALLISTO et al., 
2013).
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A América do Sul é o continente com maior diversidade de aves, havendo 
mais de 2.920 espécies descritas, sendo a maior parte residentes e uma pequena 
porcentagem migratória (SICK, 1997). No Brasil já foram registradas cerca de 1.919 
espécies (PIACENTINI et al., 2015) e 160 desta corresponde a espécies de hábitos 
aquáticos, que utilizam os ambientes úmidos para suas atividades ecológicas (SICK, 
1997).

As comunidades de aves aquáticas apresentam diferenças no uso, estratégias 
de forrageamento e de escolhas de áreas de nidificação e dormitório. Assim, a 
heterogeneidade ambiental, como a qualidade do hábitat, presenças de áreas para 
descanso e profundidade dos rios e lagos, geralmente está relacionada à diversidade 
de espécies que habitam um dado ecossistema (WIENS, 1994; GUADAGNIN et 
al., 2005; PIANKA, 2000). Hábitats estruturalmente mais complexos oferecem uma 
quantidade maior de micro-habitat e mesohabitats, se comparados a hábitats mais 
simples (MACARTHUR & MACARTHUR, 1961; MACARTHUR et al. 1962; AUGUST, 
1983), sustentando uma quantidade maior de espécies (PIANKA, 2000).

Diante disso, o uso e manejo exorbitado do ambiente e a degradação dos recursos 
hídricos tem se tornado algo preocupante para a sociedade, colocando em perigo a 
riqueza de espécies da fauna e da flora local. O objetivo do estudo foi inventariar 
e avaliar a distribuição de espécies de aves aquáticas em diferentes trechos do rio 
Itapecerica, no município de Divinópolis, MG. Além disso, foi analisado a seleção 
de diferentes mesohabitats em cada trecho. Dessa forma, buscou-se compreender 
se a heterogeneidade e complexidade ambiental destes ambientes urbanos podem 
influenciar a presença e o comportamento de aves aquáticas. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

Divinópolis encontra-se situada na região centro oeste do estado de Minas 
Gerais. O clima é caracterizado como mesotérmico, com invernos secos e verões 
chuvosos, e precipitação média anual de 1100 mm a 1700 mm. O município é banhado 
pelos rios Pará e Itapecerica, tendo sua sede cortada por este último e seus afluentes 
(DIVINÓPOLIS, 2013).

O estudo foi realizado em quatro trechos do rio Itapecerica ao longo do perímetro 
urbano de Divinópolis-MG (Figura 1). O rio Itapecerica nasce no município de 
Itapecerica, no Morro do Calado, com o nome de Rio Vermelho. Quando se junta 
aos rios Gama e Santo Antônio, passa a ser denominado Itapecerica (DIVINÓPOLIS, 
2013).
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Figura 1 - Pontos amostrais no perímetro urbano de Divinópolis, MG (QUANTUM GIS 2.18.7, 
GOOGLE EARTH).

2.2 Descrição dos pontos amostrais

Ponto 1: O Parque Ecológico Dr. Sebastião Gomes Guimarães, conhecido como 
“Parque da Ilha” (20º08’04” S, 44º52’52” O), foi criado pelo decreto Lei 3.606/1994 e 
atualmente é considerado uma unidade de conservação municipal de uso sustentável. 
O Parque possui aproximadamente 20,4 hectares e está localizado em uma área 
central do município de Divinópolis, Minas Gerais (DIVINÓPOLIS, 2013). Neste local, 
o rio Itapecerica apresenta 33,50m de largura, com mata ciliar preservada em ambas 
as margens (mínimo de 50m), estando o Parque da Ilha do lado esquerdo (AUTOCAD 
2017). No local, apresenta rochas disposta ao longo de seu percurso, troncos e 
macrófitas aquáticas (Figura 2). Ao longo do rio é possível visualizar lixos domésticos 
carregados pelas correntes de água.

Figura 2 - Rio Itapecerica no entorno do Parque da Ilha (P1), Divinópolis, Minas Gerais. 
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Fonte: Autores.

Ponto 2: O Parque Linear Danilo Passos (20º07”01” S, 44º52’31” O), criado pela 
Lei Municipal 6.547/2007, possui aproximadamente 13,5 ha e está localizado entre 
os bairros Danilo Passos e Vila Romana (DIVINÓPOLIS, 2013).  Neste ponto o rio 
apresenta 75m de largura, com 21m de mata ciliar do lado direito e mínimo de 100 
metros do lado esquerdo, onde está locado o Parque Linear (AUTOCAD, 2017). No seu 
percurso apresenta corredeiras, galhos de árvores, macrófitas, rochas presentes na 
região litorânea e margens (Figura 3). Além disso, é possível notar em algumas áreas 
o solo destituído de vegetação e a presença de entulhos e objetos de uso doméstico, 
sendo usado como “bota fora” pela população local.

Figura 3 - Rio Itapecerica no entorno do Parque Linear Danilo Passos (P2), Divinópolis, Minas 
Gerais.

 Fonte: Autores.

Ponto 3: Trecho do rio Itapecerica no Bairro Candelária (20º06’38” S, 44º52’34” 
O), onde o rio Itapecerica possui 45m de largura, com 21m de mata ciliar do lado 
esquerdo e 66m do lado direito de sua margem (AUTOCAD, 2017). Ao longo do percurso 
observa-se a presença de corredeiras, rochas agrupadas na região litorânea, galhos 
de arvores, banco de areia (Figura 4). Esta área sofre influência direta da urbanização 
devido a presença de empreendimentos comerciais e residências domésticas em sua 
APP da margem esquerda e também de uma ponte sobre o rio na Rod. Pres. Tancredo 
Neves Anel, MG-050. A água possui um forte odor, sendo possível observar durante o 
dia espumas e resíduos domésticos flutuando sob a água, além de resíduos (material 
de construção, lixo doméstico, eletrodomésticos, partes de moveis velhos, etc.) as 
margens do rio.
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Figura 4 - Trecho do rio Itapecerica no bairro Candelária, Divinópolis, Minas Gerais.
 Fonte: Autores.

Ponto 4: Localiza-se no encontro dos rios Itapecerica e Pará (20º05’27” 
S, 44º51’42” O), em zona rural, distante cerca de 1,8km do bairro Candelária 
(DIVINÓPOLIS, 2013). Neste local o rio possui 77,50m de largura e 62m de mata 
ciliar de ambos os lados preservada (AUTOCAD, 2017). Apresenta lâmina d’água lisa 
com algumas corredeiras, e poucos locais para descanso e organização de penas, 
tendo uma paisagem homogênea em comparação aos outros pontos, com a presença 
de rochas dispersas e bancos de areia, sendo possível observar a vegetação densa 
nas margens e macrófitas aquáticas na lâmina d’água (Figura 5). No entanto, apesar 
do local apresentar melhores condições ambientais, ainda está próximo das cidades, 
sendo utilizado nas proximidades como descarte de materiais de construção e outros 
de uso doméstico.

Figura 5 - Encontro dos rios Itapecerica e Pará no bairro Candelária, Divinópolis, Minas Gerais. 
Fonte: Autores.
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2.3 Delineamento amostral

A avifauna foi amostrada entre agosto de 2016 e julho de 2017, totalizando 
48 dias de amostragem e 96 h de observação. Em cada um dos quatro pontos de 
amostragem (Parque da Ilha, Parque Linear Danilo Passos, Trecho do Rio Itapecerica 
no bairro Candelária e trecho no encontro dos rios Itapecerica e Pará), as aves 
foram observadas em períodos alternados: manhã (07h00min as 11h30min) e tarde 
(13h00min as 18h00min), com uma hora de observação em cada ponto, e a cada dia 
de amostragem dois pontos eram observados totalizando duas visitas mensais em 
cada ponto e 8h de avistamentos por mês.

Foram contabilizados todos os espécimes vistas sendo anotadas as espécies, 
a quantidade de indivíduos e o mesohabitat de forrageio. Para a observação e 
contagem dos táxons, foram utilizados binóculos e máquinas fotográficas e, para a 
identificação, consultas a guias de campo (SICK, 1997; GWYNNE et al. 2010, SIGRIST, 
2013). As espécies foram agrupadas em guildas alimentares com as informações 
disponibilizadas em Sick (1997) e observações em campo. Foi avaliada a presença 
de espécies ameaçadas de extinção a partir de consulta as listas de espécies 
ameaçadas (BIODIVERSITAS, 2008; COPAM, 2010; IUCN, 2017). A nomenclatura e a 
ordenação taxonômica seguiram Piacentini et al. (2015). A suficiência da amostragem 
foi determinada através da curva de acumulação de espécies, utilizando o estimador 
Jacknife de primeira ordem do programa EstimateS versão 9.1.0 (COLWELL, 2013), 
e a abundância foi estimada a partir do somatório do número de indivíduos de cada 
espécie.

2.4 Qualidade ambiental e distribuição dos mesohabitats nos pontos avaliados 

ao longo do rio Itapecerica 

A caracterização das áreas de estudos foi realizada com a aplicação do Protocolo 
de Avaliação de Impacto Ambiental - Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de 
Habitats em trechos de Bacias Hidrográficas de Hannaford et al. (1997), modificado 
por Callisto et al. (2002). Este protocolo tem como finalidade avaliar as características 
da água e do entorno desses ecossistemas aquáticos, identificando o nível de impacto 
antrópico, através de observações visuais e parâmetros que são pontuados. Dessa 
forma, o somatório final obtido em cada ponto permite qualificar em categorias o habitat 
quanto o seu grau de conservação. De acordo com Callisto (2002), pontuações de 0 
a 40 representam trechos “impactados”; 41 a 60 representam trechos “alterados” e 
acima de 61 trechos “naturais”.

A distribuição dos mesohabitat foram identificadas em cada local através de 
visitas ao campo para análise de forrageamento das aves. Foram encontrados os 
seguintes mesohabitats: 1) Mata ciliar, representada por vegetação arbórea e mata 
fechada 2) Margem, caracterizada por ambiente terrestre. 3) Macrófitas, caracterizado 
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por locais onde há presença de aguapés e outras plantas aquáticas. 4)  Região 
Litorânea (raso) mais próximo do ambiente terrestre e as margens dos rios. 5) Região 
Limnética, localizada mais longe das margens e depois da região litorânea sendo 
considerada mais profunda. Os mesohabitats listados foram encontrados em todos os 
trechos estudados. 

3 |  RESULTADOS

3.1 Comunidade de aves aquáticas do rio Itapecerica

Foram registrados 1.754 indivíduos, pertencentes a 21 espécies de aves aquáticas, 
distribuídas em nove famílias. Nenhuma das espécies avistadas foram consideradas 
com grau de ameaçadas de extinção. Dentre as famílias mais representativas 
registradas na área de estudo, Ardeidae se destacou por possuir o maior número de 
espécies (n=7) perfazendo um percentual de (33,3%) do total, seguida por Alcedinidae 
e Ralidae, ambas com três espécies (14,6%) e Anatidae e Threskiornithidae com duas 
espécies cada família (9,4%), como pode ser observado na Tabela 1.

Família/Espécie Nome Popular Guilda P.1 P.2 P.3 P.4 T. Ind. 
Sp.

Phalacrocoracidae
Nannopterum brasilianus 
(Gmelin, 1789)

biguá PIS P P P P 602

Anhingidae
Anhinga anhinga (Linnaeus, 
1766)

biguatinga PIS P P P P 19

Anatidae
Amazonetta brasiliensis 
(Gmelin, 1789)

ananaí ONI P P P P 220

Cairina moschata (Linnaeus, 
1758)

pato-do-mato ONI A A A P 3

Ardeidae
Nycticorax nycticorax 
(Linnaeus, 178)

socó-dorminhoco ONI P P P A 72

Butorides striata (Linnaeus, 
1758)

socozinho ONI P P P P 27

Ardea cocoi (Linnaeus, 1766) garça-moura ONI P P A P 6
Ardea alba (Linnaeus, 1758) garça-branca ONI P P P P 131
Tigrisoma lineatum (Boddaert, 
1783)

socó-boi ONI A P A A 1

Egretta caerulea 
(Linnaeus,1758)

garça-azul ONI A P A A 7

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena ONI P P P P 324
Threskiornithidae
Mesembrinibis cayennensis 
(Gmelin, 1789)

coró-coró ONI P P P A 12
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Phimosus infuscatus 
(Lichtenstein, 1823)

tapicuru ONI P P P P 82

Rallidae
Aramides cajaneus (Statius 
Muller, 1776)

saracura-três-potes ONI P P A P 7

Aramides saracura (Spix, 
1825)

saracura-do-mato ONI A A P A 1

Gallinula galeata (Lichtenstein, 
1818)

galinha-d’água ONI P P P P 134

Alcedinidae
Megaceryle torquata 
(Linnaeus, 1766)

martim-pescador-grande PIS P P P P 48

Chloroceryle amazona 
(Latham, 1790)

martim-pescador-verde PIS P P P P 21

Chloroceryle americana 
(Gmelin, 1788)

martim-pescador-pequeno PIS P P P P 33

Jacanidae
Jacana jacana (Linnaeus, 
1766)

jaçanã ONI A P A P 2

Aramidae
Aramus guarauna (Linnaeus, 
1766)

Carão MA A A A P 2

Total espécies/trecho 15 18 14 16 1754

Tabela 1 - Espécie de aves observadas nos pontos avaliados do rio Itapecerica, em Divinópolis-
MG.

As espécies com maior número de indivíduos registrados foram Nannupterum 
brasilianus representando (34,1%) do valor total, seguido por Egretta thula (18,5%) 
e Amazonetta brasiliensis (12,7%), sendo estas comuns e de ocorrência ampla no 
Brasil. As espécies com menor abundância de indivíduos foram Aramides saracura e 
Tigrisoma lineatum (0,057%) do valor total, seguido por Aramus guarauna e Jacana 
jacana (0,1%) e Cairina moschata (0,17%). 

A curva de acumulação de espécies apresentou um crescimento significativo 
na riqueza até o 10o dia de amostragem, e posteriormente houve a estabilização da 
mesma (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Curva de acumulação de espécies de aves aquáticas observadas nos pontos 
avaliados.
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No que se refere à riqueza em cada ponto amostral, algumas espécies ocorreram 
apenas em um ou dois locais . Os dados referentes à abundância mostraram pouca 
variação entre os pontos 1, 2 e 3, com 516, 512 e 484 aves registradas, respectivamente. 
Entretanto, o resultado obtido para o ponto 4 mostrou-se inferior (n = 242), aproximando-
se da metade do que foi verificado nos demais pontos.

Quanto ao mesohabitats mais utilizados pelas comunidades de aves aquáticas, 
a região litorânea e as margens tiveram maior representatividade de escolhas pelas 
aves em todos os pontos de estudo (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Uso dos mesohabitats pelas aves aquáticas em cada um dos quatro pontos 
avaliados. 

MAC- Macrófita, RLT – Região Litorânea, RLM – Região Limnética, MATC- Mata Ciliar, MARG - 
Margem.

3.2 Qualidade ambiental e distribuição dos mesohabitats nos pontos avaliados 

ao longo do rio Itapecerica 

Após a análise das pontuações obtidas referente ao Protocolo de avaliação rápida 
da Diversidades de habitat, pode-se concluir que nenhuma das áreas de estudos foram 
classificadas como “natural”. Três áreas foram classificadas como “Alteradas” (Parque 
Linear Danilo Passos, 53; Parque da Ilha, 48 pts.; Encontro dos Rios, 56 pts.) e uma 
(Bairro Candelária, 34 pts.) classificada como “Impactada”.

As áreas denominadas como “Alteradas”, apresentam diferentes intensidades 
de influências antrópicas, como lançamentos de esgotos in natura nos rios, “lixos” de 
diferentes naturezas em seu entorno, áreas destinadas a atividades de lazer e ainda, 
APP’s sem cobertura vegetal natural. Já as áreas denominadas como “Impactadas” 
é visualmente notável a degradação, devido ao odor forte da água que os demais 
pontos, a presença de industrias às margens e residências dentro das APPs, onde é 
lançado resíduos pontuais no rio. 

No que se refere à seleção dos mesohabitats do rio (Gráfico 3), verificou-se que 
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a Região Litorânea obteve o maior percentual de utilização pelas aves aquáticas com 
50,6% do total de indivíduos, seguido pelas Margens em segundo lugar com 28,4%, 
sendo a Região Limnética (10,4%), Mata ciliar (7,2%) e Macrófitas (3,1%) com menor 
percentual de utilização. Em todos os pontos houve a predominância nas escolhas de 
habitats pelas assembléias de aves, podendo qualquer influência nos aspectos físicos 
do local, alterar a dinâmica das comunidades. 

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Comunidade de aves aquáticas do rio Itapecerica

A riqueza de espécies de aves aquáticas verificadas neste trabalho foi bastante 
representativa quando comparadas à dados de outros estudos feitos em áreas limnéticas 
urbanas. Rubim (2013) contabilizou 15 espécies em uma lagoa marginal do rio Mogi 
Guaçu, no estado de São Paulo; Ribeiro e Ferreira (2014) também contabilizaram 
15 espécies no Parque do Carmo - Olavo Egydio Setúbal, pertencente a uma Área 
de Proteção Ambiental- APA em São Paulo. Petry e Scherer (2008) encontraram 17 
espécies no rio Sinos, no estado do Rio Grande do Sul. Manoel et al (2011) identificaram 
29 espécies em uma região estuarina no estado de Santa Catarina, entretanto essa 
maior diversidade pode estar associada à presença de espécies marinhas.

Com relação às espécies com maior número de indivíduos, resultados parecidos 
a estes também foram encontrados em outros estudos (RODRIGUES; MICHELIN, 
2005; PIMENTA et al., 2007; ZANIN et al., 2009;). Essa maior abundância de indivíduos 
pode ser atribuída à maior mobilidade das espécies (BRANCO, 2007) e ainda, por 
possuírem comportamento gregário (MOREIRA, 2005).

Os pontos amostrais do Parque da Ilha (P.1), Parque Linear (P.2) e Candelária 
(P.3) apresentaram maior abundância de indivíduos em relação ao ponto 4, localizado 
em área rural e onde ocorre o encontro dos rios Itapecerica e Pará (Gráfico 2). Tal 
constatação não era esperada, já que as áreas amostrais com maior número de 
indivíduos se localizam na região urbana e são consideradas de acordo com o protocolo 
de avaliação de impactos ambientais alterados e impactados. Segundo Branco 
(2002), a maior abundância e riqueza de aves nas áreas urbanizadas na maioria das 
vezes não estão relacionados diretamente com a urbanização e com a qualidade do 
habitat, mas sim com a maior disponibilidade de alimento e locais para descanso. 
Complementando, VERNER (1981) e BRANCO e ERBERT (2002) citam que espécies 
de aves se destacam pela sua capacidade de deslocamento e escolha de diferentes 
habitats para utilização de seus recursos, sendo assim, a presença ou ausência de 
espécies em cada local pode ser influenciada pela própria heterogeneidade ambiental.

Outro fator que pode ter influenciado a menor abundância no Ponto 4 refere-se à 
relação com a profundidade do rio. Embora o fator profundidade não tenha sido avaliado 
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neste estudo, por se tratar da confluência de dois rios volumosos, acreditamos ser este 
local bem mais profundo que os outros três pontos (P.1, P.2 e P.3). Taft et. al (2002) 
constatou essa relação ao observar a estrutura das comunidades de aves aquáticas 
após redução da profundidade do habitat, constatando que área inundadas ou com até 
20cm de profundidade suportam uma maior riqueza de aves, o que corrobora com a 
compreensão da diferença entre os locais e escolhas de habitats.

Quando comparamos a riqueza de espécies particularmente em cada ponto, 
verificou-se que algumas espécies ocorreram em apenas um ou dois pontos, como 
Cairina moschata e Aramus guaraúna, que tiveram dois registros somente no Ponto 4, 
o que pode estar relacionado a biologia das espécies. Segundo Sick (1997), Cairina 
moschata habita locais de mata ou próximos desses ambientes, possuindo ocorrência 
reduzida em áreas degradadas. A maior ou menor abundância de Aramus guarauna 
pode estar relacionada ao uso do habitat, uma vez que esta espécie alimenta-se de 
gastrópodes aquáticos, necessitando de área brejosas ou campos alagados que 
tenham estes moluscos (SICK, 1997).

Egretta caerulea e Tigrisoma lineatum foram avistados somente no Parque Linear 
Danilo Passos (P.2), sendo registrado somente um exemplar juvenil da espécie Egretta 
caerulea nos meses de setembro e novembro de 2016 e janeiro, fevereiro, março, abril 
e julho de 2017, que coincide com o período reprodutivo e de muda para maioria das 
espécies de aves (SICK, 1997). Tigrisoma lineatum também obteve apenas um registro 
no mês de maio de 2017. Segundo Gwynne et al. (2010) e Sick (1997) esta espécie 
tem hábito solitário e crepuscular e ainda, possui uma ocorrência ampla, ocorrendo 
principalmente em regiões pantanosas e florestais. 

Um exemplar de Aramides saracura foi registrado apenas no Ponto 3. Segundo 
Sick (1997) essa espécie habita pântanos, bordas de mata, terrenos acidentados 
e percorre grandes trechos desprovidos de água. De forma semelhante, Jacana 
jacana foi avistada apenas em dois pontos de estudo (Pontos 2 e 4). De acordo com 
Sick (1997), esta espécie habita áreas inundadas, pântanos e margens de rios com 
vegetação flutuante, visando alimento como insetos, moluscos e peixes. Quando fora 
do período reprodutivo aparecem transitoriamente, o que pode explicar a presença 
ocasional nos pontos avaliados. 

4.2 Qualidade ambiental e distribuição dos mesohabitats nos pontos avaliados 

ao longo do rio Itapecerica 

Dentre as áreas estudas, nenhuma foi classificada como natural, porém, no 
somatório final do trecho no Parque Linear Danilo Passos (P.2) e do Encontro dos 
rios (P.4), obteve-se uma pontuação próxima para esta classificação. Mesmo a 
riqueza de espécies não apresentando uma discrepância, este dois pontos foram que 
apresentaram maior números de espécies, sendo 18 e 16, respectivamente. De acordo 
com Hannaford et al. (1997), o estudo da qualidade do habitat físico é essencial em 
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qualquer pesquisa biológica, uma vez que, a fauna aquática apresenta frequentemente 
exigências específicas de habitats, que não necessariamente estão associadas com a 
qualidade da água dos ambientes em estudo.

Os resultados obtidos para os mesohabitats mais utilizados pode ser, em parte, 
explicado pelo fato das maior parte da composição das espécies registradas serem 
pernaltas, propiciando a utilização da margens e de biomas aquáticos mais rasos para 
alimentação, organização de penas e descanso. Os resultados também mostram que 
as famílias descritas apresentam diferenças no uso do espaço no habitat de acordo 
com a sua alimentação e característica biológica da espécie. N. brasilianus foi a que 
mais apresentou contribuição para o padrão de uso de mesohabitats, pois apresentou 
registros em todos os espaços coexistentes nos pontos amostrais (Região Litorânea, 
Região Limnética, Margem, Macrófita e Mata ciliar), sendo registrada geralmente 
em grandes bandos. O estudo de Alves et al. (2012), realizado na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, no estado do Rio de Janeiro, também verificou padrões de uso dos espaços 
nos habitats e no forrageamento distinto para as espécies. Segundo Gibbs (2000), 
as aves aquáticas comumente utilizam diversas áreas em busca de seus recursos 
energéticos e, como reflexo, a distribuição naturalmente disjunta no habitat.

5 |  CONCLUSÃO

O estudo possibilitou ressaltar a importância das APP’s, em especial as urbanas, 
para manutenção e sobrevivência de espécies de aves aquáticas, que de forma direta 
ou indireta utiliza do recurso hídrico para manutenção da biodiversidade local. Aliado 
a isso, o mosaico de áreas no próprio curso do rio (região limnética, região litorânea e 
margens) são utilizados como refúgios pelas aves aquáticas, tanto para forrageamento 
de alimento, quanto para abrigo e reprodução. Dessa forma, a entendimento desta 
dinâmica em fragmentos verdes urbanos se torna necessário para propor medidas 
de conservação e manutenção de parques e áreas verdes que protegem as APP’s ao 
longo dos rios e outras áreas úmidas.
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